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EDITORIAL 
L. BACELAR ALVES | S. GOMES 

Neste volume da Kairós retomamos um texto de apresentação do 
LandCRAFT, publicado em 2020. Os contributos que compõem o 
presente número estão centrados nas suas tarefas de investigação, 
partilhando os diferentes objetos de estudo contemplados na 
pesquisa e os múltiplos métodos de análise desenvolvidos. Cada 
texto procura explicar as questões que subjazem ao projeto, as 
ferramentas de que arqueologia – enquanto ofício – dispõe para as 
responder, as vivências proporcionadas pelas diferentes atividades e 
as comunidades que se geram em torno desta investigação que é, 
intrinsecamente, científica e social. 

A diversidade dos modos de trabalhar e a multiplicidade de 
questões decorre do facto do Côa encerrar uma densa e caótica 
paisagem de memórias de todos os tempos, cujos sentidos 
desafiam a um desdobramento de olhares e perspetivas. Com este 
volume pretende-se mostrar que o LandCRAFT parte da vontade 

de compreender este entrelaçamento de tempos, imagens, 
pessoas... e que, nesta condição, foi forjado na interseção de 
múltiplos ofícios que procuram acompanhar a infinidade da 
paisagem. 

Da leitura destes 12 textos surge a imagem do LandCRAFT como 
um cruzamento de saberes orientado para ampliar os horizontes de 
compreensão da arte da Pré-história Recente do vale do Côa. Como 
se verá, cada tarefa revela um cuidado particular para com a 
singularidade das figuras pintadas nas rochas; um cuidado com o 
qual se procura conhecer o seu contexto sociocultural, tratar da sua 
preservação para o futuro e valorizar o seu lugar na grandiosidade 
desta geografia humana e natural. Com estas múltiplas valências 
procura-se também que o projeto se mantenha em aberto e que a 
arte pré-histórica – no segredo da sua diferença – continue a 
interpelar o nosso olhar e a suscitar novos ofícios. 

Archaeologists are not heroes who overcome great adversity to discover facts about the past; nor do they merely act as detectives 
gathering the facts of the past assembling them like so many pieces of a puzzle. Rather archaeologists craft facts out of a chaotic 
welter of conflicting and confused observations; they modify them and reformulate them out of existing knowledge. 

Michael Shanks & Randall McGuire, 1996, H. The Craft of Archaeology, American Antiquity, 61(1): 78-79 

https://impactum-journals.uc.pt/kairos/article/view/2184-7193_5_1/6418
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Nota 

Este volume começou a ser organizado pela mão da 
Lara, sem que lhe tenha sido possível participar na sua 
conclusão. Porém, estando definidos os seus traços 
gerais, todos aqueles que participam no volume 
cuidaram de concretizar esta ideia de ter um registo 
sobre as diferentes tarefas (ou “crafts”) do LandCRAFT. 
No que diz respeito ao texto de apresentação do 
projeto, assinado apenas pela Lara, foi elaborado a partir 
dos seus apontamentos para comunicações acerca da 
progressão dos trabalhos, privilegiando-se, assim, as 
suas próprias palavras e o seu modo de nos inspirar. 



3

Ainé Francos Golán | EcoPast, Universidade de Santiago 
de Compostela 

Ana Cristina Araújo | Património Cultural, IP - LARC | 
UNIARQ |  InBIO / BIOPOLIS / CIBIO 

António Batarda Fernandes | CEEACP – Universidade de 
Coimbra 

Antonio Martínez Cortizas | EcoPast, Universidade de 
Santiago de Compostela 

Bárbara Carvalho | CEEACP – Universidade de Coimbra 

Beatriz Comendador-Rey | GEAAT – Universidade de Vigo 

Clara Veiga Rilo | EcoPast, Universidade de Santiago de 
Compostela 

Cristina Gameiro | UNIARQ - FLUL 

Fernando Carrera | RAC, Rock Art Conservation and 
Management 

Hannah Sackett | Universidade de Bath 

Isabel Maria Almeida Fonseca | Universidade de Coimbra 

João Muralha | CHAM-FCSH-UNL 

José Santiago Pozo-Antonio | CINTECX, grupo 
GESSMin, DERNMA, Dpto. de Enxenaria dos Recursos 
Naturais e Medio Ambiente, Escola de Enxenaria de Minas e 
Enerxia, Universidade de Vigo 

Lara Bacelar Alves | CEEACP – Universidade de Coimbra 

Mário Reis | Fundação Côa Parque |  CEEACP – 
Universidade de Coimbra 

Marta Colmenares Prado | EcoPast, Universidade de 
Santiago de Compostela 

Mohamed Traoré | EcoPast, Universidade de Santiago de 
Compostela  

Olalla López Costas | EcoPast, Universidade de Santiago 
de Compostela 

Pablo Barreiro | EcoPast, Universidade de Santiago de 
Compostela 

Sérgio Gomes | CEEACP – Universidade de Coimbra 

Susana Soares Lopes | CEEACP – Universidade de 
Coimbra 

Teresa Rivas | CINTECX, grupo GESSMin, DERNMA, Dpto. 
de Enxenaria dos Recursos Naturais e Medio Ambiente, 
Escola de Enxenaria de Minas e Enerxia, Universidade de 
Vigo 

Teresa Silva | Investigadora Independente 

Vera Caetano | CEEACP – Universidade de Coimbra 

Zaira García López | EcoPast, Universidade de Santiago 
de Compostela 

Participam neste volume:

https://ecopast.es/
https://www.patrimoniocultural.gov.pt/servicos/laboratorio-de-arqueociencias-larc/
https://www.uniarq.net/
https://www.cibio.up.pt/en/internationalization/biopolis/
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https://geaat.webs.uvigo.es/en/
https://ecopast.es/
https://www.uniarq.net/
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https://cintecx.uvigo.es/es/investigacion/grupos-de-investigacion/ci5/
https://www.uc.pt/ceaacp/
https://arte-coa.pt/fundacao/
https://www.uc.pt/ceaacp/
https://ecopast.es/
https://ecopast.es/
https://ecopast.es/
https://ecopast.es/
https://www.uc.pt/ceaacp/
https://www.uc.pt/ceaacp/
https://cintecx.uvigo.es/es/investigacion/grupos-de-investigacion/ci5/
https://www.uc.pt/ceaacp/
https://ecopast.es/
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Gestão e valorização 
pública dos abrigos com 
arte rupestre 
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Para além das questões de conservação material das 
expressões artísticas pré-históricas existentes nos Abrigos 
que são o foco do LandCRAFT, o projeto pretende 
igualmente desenvolver esforços no que diz respeito à 
valorização deste acervo rupestre, nomeadamente através da 
criação dum programa de gestão da visita pública. Acredita-
se ser essencial para a sua preservação futura, assim como 
apreciação tanto por visitantes como pela comunidade local, 
a partilha pública, de forma informada, deste património sui 
generis. 

A primeira tarefa neste âmbito foi a de selecionar de entre os 
Abrigos abrangidos pelo projeto aquele, ou aqueles, que 
teriam condições para beneficiar dum programa de visita 
pública. O primeiro critério de escolha foi o da visibilidade dos 
motivos de arte rupestre. O segundo teve que ver com a 
facilidade de acesso do Abrigo, estando o terceiro 
diretamente ligado com este, pois crê-se que sítios com boa 
acessibilidade devem ser geridos de forma preventiva, 
implantando medidas que possam prevenir consequências 
negativas da sua exposição pública, como sejam vandalismo 
ou sobre visitação. Por outro lado, esta é também uma 
oportunidade de implementar boas práticas de visita, 

traduzidas na existência de materiais de divulgação cativantes 
que, juntamente com formação específica ministrada junto da 
comunidade local, possam tornar a visita numa experiência 
lúdica e prazenteira, mas também pedagógica e informativa. 

O Colmeal foi um dos sítios escolhidos, uma vez que de todos 
os Abrigos envolvidos este é aquele que possui a arte 
rupestre com melhor visibilidade, considerando os seus 
motivos pintados de cor vermelha. Por outro lado, a sua 
localização junto à estrada asfaltada que serve a vizinha 
povoação do Colmeal torna-o facilmente acessível. 
Finalmente, e registando que recentemente foi rasgado um 
estradão de terra batida que fornece acesso até às duas 
superfícies pintadas deste Abrigo (ou, melhor dizendo, 
conjunto de Abrigos contíguos), julga-se este um sítio que 
muito beneficiaria com a implementação de um programa de 
gestão da visitação pública envolvendo, nomeadamente, o 
empreendimento de Turismo Rural que nos últimos anos tem 
vindo a dinamizar a aldeia do Colmeal. Note-se que esta 
aldeia ficou deserta de habitantes em 1957. Para uma 
introdução à sucessão de eventos algo rocambolescos que 
levou a tal, clique aqui. 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Aldeia_do_Colmeal&oldid=62883408
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As medidas a implementar por um programa abrangente de 
visita pública dividem-se nas seguintes ações: 

- de forma a reduzir a probabilidade de ocorrência de ações 
de vandalismo, como sucedido há não muito tempo, prever a 
instalação de guardas metálicas em frente das duas áreas 
onde se localizam os painéis pintados. Tal medida não 
pretende implementar uma estrutura pesada que vede 
completamente o acesso aos dois painéis. Pelo contrário, 
trata-se da instalação de guardas simples, não impositivas, 
que demarquem o espaço público do espaço vital, a não 
invadir, de preservação da arte rupestre; 

- considerar a instalação de um sistema de videovigilância, 
funcional ou não. Julga-se que a visibilidade junto dos 
visitantes de tal sistema poderá atuar como fator 
complementar dissuasor de ações de vandalismo; 

- instalação de painel informativo para os visitantes de feição 
não impositiva acerca das boas práticas de visita a um sítio 
arqueológico de arte rupestre. 

- criação/distribuição de folheto informativo (ver página 
anterior) acerca da arte rupestre do Colmeal, seu entorno e 
interpretação, assim como boas práticas de visita. Este folheto 
poderá ser fornecido em formato digital através de QR Code 
disponibilizado através do painel informativo acima notado. 
Uma versão impressa poderá ser disponibilizada, para além 
de outros locais, como sejam postos de turismo, alojamentos 
locais, restaurantes, etc., no empreendimento turístico da 
aldeia do Colmeal, em articulação com a medida seguinte; 

- realizar ações de formação junto da equipa do 
empreendimento de Turismo Rural, no entanto abertas a 
outros elementos da comunidade local, com o objetivo de 
capacitá-los não só para informar os turistas acerca da 
importância da arte rupestre mas também para realizar visitas 
ao próprio abrigo. Esta última ação implicaria o fornecimento 
de material de divulgação auxiliar da visita (desenhos/fotos 
dos motivos de arte rupestre), complementares ao folheto 
referido no parágrafo anterior. 
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Este projecto, com a referência COA/OVD/0055/2019, é financiado por fundos nacionais através da FCT- Fundação para a Ciência e Tecnologia, I. P.

Continue a seguir o LandCRAFT no Facebook e no Instagram 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100087132361220
https://www.instagram.com/coa_landcraft/
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Consulte o site 

https://www.uc.pt/ceaacp/ 

para mais informação sobre as atividades do CEAACP

https://www.uc.pt/ceaacp/
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À Andrea Martins…
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… à sua amizade, 
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… e ao seu sorriso. 

Obrigado.
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